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Alimentos Con entrados

PRODUTOS COMPOSTOS COMPLETOS:
SOjAGADO N." 3 - Para porcos em engorda
SOjAGADO N." 4 - " galinhas poedeiras
SOjAGADO N." 5 - " pintos até 6 semanas

SOjAGADO N." 6 - " franges para carne

SOjAGADO N.a 7 - " frangas

PRODUTOS COMPOSTOS COMPLEMENTARES:
SOjAGADO N." 1 - Para vacas leiteiras
SOjAGADO N,? 2 - " bovinos de engorda e trabalho
SOjAGADO N. a 8 - " aves em postura
SOjAGADO N." 9 - " éguas criadeiras e poldros
SOjAGADO N." 10 - " porcos em crescimento (dos 25 aos 60 quilos)

,.

-

.

+ÂRlNI4AS " AUMtNTA'R{S PARA GAl)O

SOJAGADO ..
c

SOJA DE PORTUGAL, LDA.
FAaRlCAS EM OVAR - TELH. 63 • ESClUTORlOS: ROA DBS fAII4UIIJIDS. 38·1:-U&80...



VACA que não é ordenhada

é VACA que não dá rendimento ...

3211

• • . de modo que para combater a mastite que tão generalizada e que
tão prejudicial é, há que ir pelo seguro: POMADA e SUSPENSÃO
DE «AUREOMICIHA» para instilação nos úberes, porque é um

preparado de comprovada eficácia

Geralmente, basta um tratamento para que o animal se restabeleça e se

possa aproveitar o seu leite, Mas sendo necessário repetir-se, IlÓ há

que fazê-lo cada 48 horas, o que representa outra economia de

tempo e de dinheiro

POMf\Df\ e SUSPENSAo DE AU R EOM I C I NA
*

Cloridrato de Clorotetraciclina para instilação nos úberes

.. Marca Registada lPOMADAA_Bisnaga de 7,1 g
presentaçao: ÃSUSPENS O

Seringa de 6 ce.

DEPARTAMENTO AGRO-PECUÁRIO
() y .. n a m 1 d I n t e r n .. t'i on a I
A Di1lÍ8ion of Ammioan Cyanamid Company
:SO �ockefeJler Plaza, New York 20, N.Y., U.S.A.

Repres. Exclusivos pam Portugal e Ilhas:

ABECASSIS (IRMÃOS) & <Z.A
Rua Conde de Redondo, 64-3.o-LISBOA
Rua de Santo Antón'o, 15-3.·-POR TO

.GAZETA .... AlDEIAS (485)



Tesouras de Poda" das reputadas marcas:

«PAM» - «NOGENT» - «PRADINES� - .. GRANATE»

aos melhores preços do mercado.

ApareILos para �nálises de VinLos, Jas conhecidas marcas:

«DUJARDIN SALLERON» - «BARUS» - «HEBEL»

a preços de concorrência.

Enológieos" das melhores qualidadesProdutos
aos mais baixos preços.

I
I

Material de Adega" tais como: Bombas - Filtros - Máqui­
nas de encher - Máquinas de Gaseificar - Máquinas
de Rolhar - Postigos - Váloulas - Tampões - Tornei­

ras, etc., etc.I

Sociedade de Guipeimar,Representações Lida
Rus: de Rodrigues Sampaio, /55-/."

POR.TO
28093

53/73
Te/eis.

3816

I- _I � I -.

�"I
PARA AS; GALINHAS
-

UBAR o conhecido DESINFECTANTE ZAP ffiENÉRGICO, ACTIVO, EFICAZ ee

Aplica-se DOS bebedouros das aves e é I NO FEN S I V O para
os animais domésticos

Com • desinfectante ZAP as gall11.JuJs MO se contamln(I//J

frasco pequeno • 12$50 * frasco grande • 50$00
Vende-se em '<'das .. farmliclas, drogarias, aviários, ete.

DISTRIBUIDORI!S
OI!RAIS:

o MELHOR CAFÉ
t O DA

BRASILEIRA

61, Rua Sá da Bandeira, 91

1111181U, 27141.27141 I 2114I-PORTO

(HODia-se para toda a parte)

Vleaute Ribeiro
& C.-

R. tio. PaTUlael­
rOl,84,l.·,Dt.O
l.ISBOA

..........� ·I

SEMENTES
,

cA SEMENTEIRA .. de AUPIO DIAS 6- IRMÃO, para semear nesta época recBmenda:
Alfaces - Azevens - Beterraba para mesa, Beterraba forragiuosa - Carraj6 - Ce­
bolas - Cenouras - Couves pencas, Couves trenchuda, Couves repolhos - Ervilhas
de grão, Ervilhas de quebrar - Espinafres - Erva molar - favas - Lawn grass
- Luzerna de provence, Luzerna flamaude - Ray �rass - Rabanetes - Trevo bar­
sim, Trevo snadony, Treyo branco anão. Trevo branco gigante Ladino, Tre"o
da Pénla - Tremoço para adnbações, etc.. etc., etc. E ainda uma completa

colecção Ge l'LOR.ES, próprias desta época.
S. deseja SEMEAR E COl.HER di a prefer611.Cla às /I,mellle, que com o

maior escrúpalD lhe fll'11.ece II I

c: A SEMENTEIRA:t de Alípio Dias & Irmão
R.II .MoIl,,,", dII SUP"'", 178--- '1""',.: :J7678 e 33715···--- POBTO

N. B. - Preçl18 I1speclais para rpenda
CATÁLOOO - Se ainda não o possui, peça-o

que lhe será enviado gratuitamente •

......................--..--...1....------------ __

GAZETA .... AIDB1A8(486)
•



3nr. £avrador
Faça. su. s contas!a s

P r e f i r a c o m o a dub o a zo ta d o O

com 26,5 0/0 de I\zoto.

(Metade nítrico * Metade am.oniacal)

pois é de todos os adubos azot�d�s
aquele que. resulta M A I S B A R AT d.

.�
. ,

Pode aplicá-lo, quer à

SEMENTEIRA qu e r em CO BER TURA

---[:]---

Companhia União Fabril
/

LI�BOA-3
Av.8 do Infante Santo
(Gaveto dl Av. a 24 de Julho)

p O R T O

R. do Bôlhãô� i92-3.0
:

DEPÓSITOS E REVENDEDORES ,EM TODO P PAIs

(481)
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SULFATO DE AMÓNIO
produzido pela S. A. P. E. C. nas suas instalações fabris de Setúbal.

,

S U L FATO D E AM O N I O
um aduLo azotado eom ,Z1 "l« de azoto amoniaeal.

,

SU L FATO D E A M O N IO
o aduLo Clue.. sendo retido pelo solo. assegura
às plantas uma nutrição azotada permanente. !

'"

,

I S U L FATO D E A M O N IO
u ID. a d u L o ,S A P E C

Lisboa Agência no Porto

R ua Victor Cordon, 19

Telef. 366�26

Rua Sá da Bandeira, 746-1.0 D.

Telef. 23727

Dep6sito. e Revendedores no Continente, Ilhas e Ultramar·1

01 CRIA.OIU PRI!VIDI!NTI!S DAo

.. A R C A P L O U Cl H (CHARRUA)

I
c Alltla II Haaba..,., Ltd .• Lo.dru)

T.tracloreto cie clrbono em cap.ulas d. I c. c.

- Prollulo garantido - Rellus a m.naltdad.
- Eficácia compr....ia - Valoriza a. lahlO"
- Fácil aplicaoão - ••lhora a li
ApDt.. : COLL T.AVLOR, L.da-R. noaraliorel,29-I.o-LISBOA

Telefone, 831476
. 3384

1 1 1

Mangueiras Plásticas para Regas
Mangueiras em borracha ou plástic'o para: pulverização, rega de jardins, vinhos,

ãeidos e canalização de água potável, - Chupadores de borracha ou em plástico. - Telas
em plástico ou borracha.

Colchões e almofadas de borracha «ESPUMA:. (o máximo de conforto e higiene).­
Botas de borracha.-Fatos e cápas impermeáveis.- Borrachas e Plásticos para todos os fins.

1\ Central da Borracha de Armindo Mendes
Travessa d o s Clérigos, 1 a 5 - POR. TO - Rua dos Caldeireiros,141 a 145

Telefones: 27535-35953
3884
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Melhores resultados com os alimentos

o I M,. 1vp R
3501

FABRICANTES.CONCESSIONÁRIOS:

Fábrica de Rações da

Beira, Lda. - Caramulo
Fábrica Luso Holandesa de

Rações, Lda. - Carregado
Bonifácio Ô' Filhos - Ovar

Safar, Lda. - Faro

Prazeres Ô' Irmão, 1
Sucrs., Lde, - Castro Verde

Nicolau de Sousa Lima
Ô' Filhos Lda. - Ponta Delgada.

Freitas Ô' Gouveia; Lda. - Funchal
A. Relvas, Lda. - Malang� ':

.

PROVIMI PORTUGUESA, L.DA
Rua do Machado, 47 - Carnide - LISBOA 4

Telefs. 783439-780391-782132-782131

GAZETA 4aa ALDEIAS

,-

,

.
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VINHAS NOVAS!

AO PREPARAREM

a vossa

próxima plantação
não esqueçam

os

porta-enxertos
desta marca,

que lhes dá garantias
de uma

futura

B O A

PRODUÇÃO.

R I C HTE R
(PORTUGAL)

S. A. R. L.

Largo Corpo
Santo, 6-2.°

TELEFONE,
3 2 4 1 1 3

LISBOA

Que ameaça a vida e a economia

dos povos, pelas doenças que pro­

paga e os haveres que destrói.
FaçámDs-lhe guerra por intermédio dos

R A T I C I D A s ZAZ
Destruidores de Rafas, Ratazanas, Toupeiras, elc.

I

TEMOS

à disposição
da viticultura nacional,
as variedades

de bacelos

mais adequadas às

diversas zonas do País,
que permitirão
tirar I
o maior rendimento

e darão

a mais larga
duração à vossa vinha.

Emprestamos
qualquer

quautia sobre

propriedades

Não cobramos

avaliações
aos prêdios

Consulte-nos
À yenda nils Filrmicl•• , Drogarills, Armazéns, etc.

DEPÓSITO OERAL

Fábrica dos Produtos ZAZ .: Covilhã
.............................................................. 1

�
ao
..

R. Passos Manuel, 71-Telefs, 34995 e 35329- Porto
Centro Predial do Norte

Tratamento e e o ae e r v a ç

ã

o do

VI NHa
PRODUTOS ENOLÓGICOS

MATERIAL DE LABORATÓRIO
e

_

ANÁLISES
Reeomendamoa para colagens- a Gelatina .8P A,.

p O I{ T O-laa Infante D. Henriqlle, 3D-I.e-Tel. 24720
LISBOA-Avenida Querra ]aaqallro, 12-3.·, Dt.D-Tel. 725.728

(490) GAZETA du AWEIAS



nun mum

I\dubos Orgânicos
(Guanos, Purguelras e Correctivo)

Para todas as culturas. Par-
.

ticularmente apreciáveis na

cultura da vinha e nas de

regadio.

F\dubos Químico­
-Orgânicos

Para Cereais, Batata, Milho,
Vinhas e Árvores de Fruto.

Fosfato Thomas
o adubo fosfatado ideal para
os terrenos ácidos, que cons­

- tituem 85 % dos terrenos por­
tugueses.

Nitrato da Noruega
Poderoso fertilizante, indis­

pensável em todas as culturas.

81 leruÍ[o da Lauourl

I\dubos C.omplexos Edison
(Ternape 12-24-8, Ternape 14-14-14,
Blnape 16-20 e Binário 2�-10).

Adubos químicos granulados
de elevadíssimo valor ferti­
lizante.

C.uprifer
Desinfectante de sementes

a seco.

I\cridion
Desinfectante de celeiros e

estábulos.

I\-Mur
Raticida bioquímico de óptimos
resultados.

Sementes de Forragens
e outras

Bersim, tremocilha, luzerna,
etc.

I R P 1\ L é marca de qualidade

Dirigir pedidos e solicitar informações a:

_____ 1 R PA L 1117.

----- Indústrias Reunidas de Produtos pa·ra a Agricultura (s. A. R. h.) --

Travessa do Almada, 2O-2.o-�q. - L I SB O A - Tel.: 8q9167 e 869168

GAZETA das ALDEIA5 (491)



Adubo _liquido
DE ORIGEM FRANCESA

O mais completo com

asparglna para flores

Vigor - Saúde - Beleza

3885

•••11111111111.11111 ••••• 1111••••••• +"111111"'1111111111111111111111111

SB as vossas plantas não flOrB8CBffi ...
o adubo SOLUGÈNE faz vir as plantas à flor, ainda as mais rebeldes. Os elementos

fosfopotássicos eminentemente ionisáveis facilitam a floração. Com o adubo SOLUGENE
a floração é certa.

Alimento substancial. SOLUGÈNE contém todos os elementos constitutivos dos aeres

vivo. organizados e contém efectivamente 70 D/O de
materiais de origem animal e vegetal, fazendo ven­

cer os organismos.
Citemos por exemplo, os crisântemos em botão,

a frutificação do fruto sobre as enxertias fracas,
aparição do fruto nos morangueiros, etc.

AZOTO TOTAL: 7°10 sendo 2,80 orgânica de proveníêneía vegetal e

animal j 2,�O amomacal ; t 5(1 nítrico. ÁCIDO F05F6RICO: 6010 solú­
vel na água e o cítrato de am níaco alcalino dos fosfatoa de amo-

.

nia e de 'potassa.

Novidade sensacional garantindo às plantas: Cres­
cimento rápido - Floração - Colheitas record!

DISTR'BUInORES Il R t
-

AnnEr• LdRePREseNTANTES: epresen açoes \,,; u, a.

R._França Júnior, 253-1 elef. 931920- Matosinhos

........................I m. _.

Viveiros _ da Quinta de S. Miguel
Os maiores viveiros do Norte do Pais, com a maior selecção de barbados americanos

e árvores de fruto. Plantas talhadas; coníferas; arvoredo; arbustos para jardins; plantas

I para sebes; roseiras; .trepadeíras; etc., etc.

Serviços de assistência técnica. - Instalação de pomares. - Ordenação de proprieda­
des e surribas.

No seu próprio interesse visite os ni viveiros.

PEÇA CAT'ÁLOOOS ORÁTIS

Soeiedade Agrieola «Quinta de S.
Carreira - SiIveiros ( Minho)

Miguel»,
.

Lda.
Telef. 7 i - NINE

I- na .

.�..
·aca

MASTIQUE

especial para a

VEDAÇÃO PER FElT A

·G a 1 e r i a d e P a r i s , 7 5 •••••••••••••••• p O R T O
3689

VASILHAMEDO

GAZBTA das ALDElAS(492)
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Fosfato Thomas

O I\DUBO ideal

para os SOLOS de Portugal

Nas terras pobres em cal empregue sempre

Fosfato Thomas.
o único adubo fosfatado com cal activa e neutrali­

zante existente no mercado.
2890

Envie-nos hoje mesmo este cupom, em carta ou colado

num postal, marcando com uma cruz o que lhe interessar.

------------------------

AOS A

Serviços f\gronómicos do Fosfafo Thomas
Rua D. João V, n," 29-3.° D LISBOA-2
............................................

Queiram gratuitamente:
D - Enviar-me Iíteratura.

D - Fornecer-me instruções pará 'a colheita- de amostras de

terra para análise (as despesas da análise ficam a cargo do

agricultor),

D - Visita do vosso Engenheiro.

Nome

Morada

GAzETA das ALDEIAS (493)



::larderello gp �

FITOBOR

A maior fábrica de produtos bóricos da Europa -

PISA. (IT ALIA)

PRODUZ:

ADUBO integrative oligodinãmico
à base de:

......

1·

é o adubo que restitui às terras todo
o BORO e micro- elementos que as

culturas anteriores consumiram •

.

Completem os vossôs adubos, misturando-lhes

2925 AGENTE EM PORTUGAL:

EMANUELE BARABINO

Rua da Prata, 113-2.° Esq. - Ll,:,BUA 2

GAZETA. daa�W



SUMÁRIO

... e um ano acaba ••.•

As Jornadas Vitivinícolas, re­

centemente re a I iz a das,
tiveram assinalado êxito-

eng. agrónomo Virgílio Dentes 922

Reunião em Paris do Comité

da Agricuüur a da ·OrgHld­
sation de Cocpe r ar ion et

de Developpement Econo-

míques» ....

Regulamento da Lei n ,v 2097. 930

A NOSSA CAPA

Miranda do Douro

Rio 'Douro separando as fronteiras,

Portuguesa e Espanhola

I,

ASSINATURAS
A.no. • . . . . . . 100'00
Semestre • . • . •. 551°0
Número av ulso . • •• 5*00

E.trangeiro (!xcepto Kspa-

I '1':::'::"::': .;10 j, c.�.:.,

929

Ano 67.0 Porto, 16 de Deze,mbro de 1962 N.O 2485

REVISTA QUINZENAL DE PROPAGANDA AGRICOLA

DIRECTOR

AMÂNDIO GALHANO
EngenheirJ Agrónomo

EDITOR JOAQUIM A. DE CARVALHO

P,op'iedade da (iazela da, Aldeia, (I. A. R, l.) * Redacção e Adminili,ação: Av. des Aliadol, 66 - PORTO
Telegrama.' GAZETA DAS ALDEIAS-PORTO. Telefone" 25651 .25652

Compo>!o. impress. no TlPOGRAFIA_ MENDONÇA (Pro pried ode do GAIETA DAS ALDEIAS)
Rua Jorge Viterbo Ferreira, 12-2.o-PORTO

um ano acaba... e

NA rápida sucessão dos dias mais um ano acaba, den­
tro em pouco ..

Embora para os que trabalham a terra o ano

civil pouca relação tenha com o ano agrícola, este
mês de Dezembro encerra em si o sentido do termo de
mais um período de labor, findo o qual se deitam contas
à vida.

Favorável nuns aspectos, pouco propício noutros, o

saldo é possivelmente positivo, mas qualquer que seja o

sentido das contas finais, o lavrador está já de novo

agrilhoado à esperança que a semente lançada à terra

personifica.
Termo dum ano, começo doutro, continuidade da

vida.
Quem melhor poderá sentir essa renovação cons­

tante que aqueles que fazem, pela própria natureza do
seu labor, brotar nova vida! Esse sentimento criador
modela as almas, tempera os espíritos e se lhes dá por
um lado um fundo de fatalismo derivado das contingên­
cias da natureza adversa, gera um estado de permanente
esperança que eleva, robustece e dá alento.

Mês de Dezembro, de invernia, mas também do Natal
e da Família. ,

_

Tal como na família de cada um, se poderá na grande
Família Agricola, formular votos de felicidade, de reno­

vada confiança no novo ano que se aproxima.
Numa época de transformação como a: que vivemos

o imperativo maior é salvar os valores fundamentais e

desses tem o homem da terra aguda percepção. E uma

das suas virtudes. Daí o julgarmos que o melhor voto

que te podemos dirigir '_ Leitor Amigo, companheiro
desta longa e árdua dedicação à, terra _ é que te con­

serves igual a ti próprio ..
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Ad . dG-�nadad lJitiAJ-ilJVÍcG-tafJ! �ecenl;emente

�eatl,�'Zadad, iwe�am aadinalado êxiw

Por VIRGÍLIO DANTAS

Engenheiro' Agrónomo

N-
. '-

G número do dia 1 do corrente mês,
foi feita nesta revista uma alusão
às Jornadas Vitivinícolas, recente­

mente realizadas, tendo-se dito então que
elas tiveram assinalado êxito.

Por falta de espaço nosnúmeros ante­
riores, só agora nos é possível referir-nos
a esta iniciativa com o merecido relevo.

A realização das Jornadas Vítívinico-

uma Comissão de Honra, à qual preside
o Ministro de Estado Adjunto do Presi­
dente do Conselho, e constituída pelos
srs. Ministros da Economia e das Corpo­
rações e Previdência Social i Secretários
de Estado do Comércio, Agricultura e

Indústria i Presidentes da Corporação da

Lavoure.jda Corporação do Comércio, da
Comissão de Coordenação Económica e

O Secretário de Estado do Comércio fala na Sessão Inaugural

las integrou-se no programa geral das
comemorações do 25.0 aniversário da
Junta Nacional do Vinho, a que desde
a primeira hora se associaram todos os

Organismos ligados a este importante
sector da actividade nacional.

As Jornadas tiveram o patrocínio dé

922

Fundo de Fomento de Exportação e da
Comissão Técnica de Cooperação Econó­
mica Externa i Secretário Nacional da
Informação", Cultura Popular e Turismo i
Director do Instituto Superior de Agrone­
mia i Directores-Gerais dos Serviços Agrí­
colas e do Comércio i Présidente da Junta

: GAZETA' DAS ALDEIAS



de Colonização Interna i Inspector-Geral
dos Produtos Agrícolas e Industriais i e,
ainda, a título pessoal, os antigos Presi­
dentes da J. N. V., srs. Conde de Penha
Garcia e dr. Mário Morais de Oliveira,
antigos Presidentes do Instituto do Vinho
do Porto, srs. Ricardo Spratley, eng.o José

Joaquim da Costa Lima e eng.o João de
Brito e Cunha, e antigos Presidentes da
Federação dos Vinicultores do Centro e

Sul de Portugal, srs. Mário GaIvão e

dr. António Júlio de Castro Fernandes.
A realização das Jornadas esteve

a cargo de uma Comissão Organizadora,
constituída pelos membros efectivos do

poracão da Lavoúra, Director do Instituto
do Vinho do Porto, Presidente da Junta
Nacional das Frutas, Presidente da Comis­
são de Viticultura da Região dos Vinhos
Verdes, Presidente da Federação dos
Vinicultores da Região do Douro,' Presi­
dente da Federação dos Vinicultores do
Dão e Presidente do Grémio de Exporta­
dores de Vinho do Porto.

A Mesa das Jornadas foi formada por
um presidente, lugar desempenhado pelo
sr. Conde de Penha Garcia, por um relac­
tor-geral, cargo parà que foi escolhido
o sr. eng.o agr.o Virgílio Dantas, e por
um secretário-geral, lugar ocupado pelo

Aspecto duma sessão de trabalhos, em que o audítório acompanha atento
. a exposição entusiástica duma comunicação

Conselho Geral da J, N. V., srs. Presi­
dente e Vice-Presidentes da J. N. V.,
representantes da Direcção-Geral dos Ser­
viços Agrícolas, representante da produ­
ção vinícola da região do Ribatejo, repre-I
sentante da produção' vinícola da região
da Estremadura, representante da produ­
ção vinícola da região da Beira Litoral,
representante das Uniões Vinícolas regio­
nais, representante do Grémio dos Arma;
zenistas de Vinho, e representantes do
Grémio do Comércio de Exportação de
Vinhos i e pelos srs. Director do Centro
Nacional de Estudos Vitivinícolas, Vice­
-Presidente da Secção de Vinhos da Cor-

(}AZETA DAS ALDEIAS

sr. eng.o agr.o "António' Emílio de Tovar
Faro, que já tivera as funções de Secre­
tário executivo da sua organizacão.

Os trabalhos decorreram nas instala­
ções do Instituto Superior de Agronomia,
enqùadrados em onze secções de traba­
lho, comas mesas constituídas do seguinte
modo:

I.e SECÇÃO
Produção e organização

Presidente - Dr. José Bulas Cruz
Vice-Presidente - Eng.o Agr.o Arlindo Cabral
Relator - Eng.o Agr.o Joõ» Batbetio Mar-

ques

923



2.a SECÇÃO

Viti.cultura

Presidente - Prof. Carlos R. Marques de

Almeida

Vice-Presidente - José Pinto Basto
Relator -"- Eng:o Agr.o Cristóvão Álvares

Pereira

3.a SECÇÃO
Enologia

Presidente - Prof. Eugénio Margarida Cor-
reia

Více-Presídente.s- Eng.o Agr.o Fernando Sommer
de Andrade

Relator - Eng.o Agr.o Eduardo de Serpa
Pimentel

4.a SECÇÃO

Produção e comércio de uvas

de mesa e passas

Presidente - António Maia LuizelJo

Vice-Presidente - Eng.o Agr.o Manuel Neves Bar­
'. reta

Relator � Eng.o·Agr.o· José Manuel Soares

õ.e SECÇÃO

Derivados e subprodutos

Presidente - Èng.o Agr.o José, Jordão C.
Marlins

Vice-Presidente - Eng.o Agr.o António de Almeida
Monteiro

Relator - Eng.o Agr.o Joaquim' Cabral
Caldeira

6.a SECÇÃO

Vinhos regionais

Presidente - Dr. Alberto Ribeiro de Meireles,
Major Armando Monteiro Leite
e Eng.o Agr.o Orlando Ferreira
Gonçalves, Presidentes dos

Organismos das Regiões De­
marcadas (em rotação)

Vice-Presidente - Eng.o António Soares Franco
Relator - Eng.o Agr.o Caetano Vieira

Campos
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t» SECÇÃO

Comércio interno

Presidente - Carlos Guimarães Lello
Vice:Presidente - Fernando WanzelJer Guedes
Relator - Dr. Virgílio da Costa Lima

8.a SECÇÃO

Comércio externo

Presidente - Francisco Pereira da Fonseca
Vice-Presidente - António de Oliveira Calem
Relator - Manuel de Almeida Carvalho

g.a SECÇÃO

o vinho na gastronomia e no turismo

Presidente - Eng.o Agr.o Álvaro Roquette
Vice-Presidente - Dr. Mário de Gusmão Madeira

Relator - D. Maria Emília Cancella de'

Abreu

IO.a SECÇÃO

o vinho na medicina e na higiene

Presidente - Prof. Dr. Luis de Pina

Vice-Presidente - Dr. Fern'ando da Rocha Faria

Relator - Dr. Jorge Ferreira e Silva

n.« SECÇÃO

o vinho na história, na arte, na literatura
e na etnografia

Presidente - Dr. Fernando Pires de Lima
Vice-Presidente - Dr. Luís Chaves
Relator - Dr. Joaquim Tavares 'de Sousa

A sessão inaugural teve lugar no dia
5 de Novembro próximo passado, não
tendo podido, porém, por motivo de mis­
são de serviço no estrangeiro; presidir
à mesma o sr. Ministro de Estado.

Aberta a sessão, que decorreu sob o

signo da exaltação da organização corpo­
rativa no que se refere, em especial, à
lavoura e à viticultura, usou da palavra,
em primeiro lugar, o sr. eng. agrónomo
Fernando Santos e Castro, presidente da

GAZETA DAS ALDEIA8



Junta Nacional do Vinho, que começou
por explicar a ausência do ministro de
Estado Adjunto do Presidente do Con­
selho, a que (disse - fora dada a presidên­
cia, «por direito próprio», daquelas jorna­
das: E, depois de saudar os membros do
Governo ali presentes, afirmou:

- Dois factos convivem nesta sessão:
o xxv aniversário da Junta Nacional do
Vinho e a abertura das Jornadas Vitiviní-

- as Jornadas -é o movimentei de- inte­
resse em torno de um dos mais aliciantes
temas da economia portuguese, é a mani­
festação de vitalidade de dois grandes
ramos da agricultura e do comércio
que cada vez mais se consertam sob o

tecto da Junta, é a vontade de procurar
novas perspectivas para um velho e certo
rumo, é - no fundo - um acto público
de trabalho a assinalar uma data, porque
-na nossa hora presente-só com tra-

A Exposição de máquinas e utensilagem viti-vinicole, que utilizou instalações da Estação de
Cultura Mecânica, foi interessadamente percorrida pelos membros do governo-Ministro da
Economia, e Corporações, Secretários de Estado da Agricultura e do Comércio sub-Secre-

tário da Indústria
.. .

colas. O primeiro traduz-se numa memó­
ria não isenta de vasta e útil experiências
que importa ter presente e numa intenção
criadora que convém recordar para que
se lhe não perca a inspiração 'sob o domí­
nio do circunstancial mas, sobretudo, para
que não estiole, pelas limitações indese­

jadas ou sob o vento irreflectido das ten­

dências, uma capacidade realizadora que
só pode, afinal, contestar-se pelo que
dela se não pôde aproveitar. O segundo
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balho e em redobrado esforço se deve
comemorar o que, noutras circunstâncias,
toleraria uma festa ou consentiria uma

paragem.
- Desenvolvendo este. esquema, o

sr. eng. Santos e Castro referiu as cir­
cunstâncias que determinaram a· cr'í a­

cão da Junta do Vinho, ,em 19 de Agosto
de 1937; Recordou o «periodo: particular­
mente vivo em fé realizadora» de então,
acentuando:

.
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-:-Foi neste ciclo de esperança que
justamente nasceram os organismos de
coordenação económica-quem diria a

malsina a que de muitos lados, os vota­
riam depois? - órgãos, sim, da acção do
Estado que se queriam em íntima cola­
boração com os sectores interessados
da produção e do comércio mas, proposi­
tadamente colocados fora da máquina do
Estado para que pudessem estar perma- - A vinha renasceu com maior
nentemente adaptados à evolução das pujança na era moderna. Apesar de tan­
actividades e, acima de tudo, fossem tos e tão variados inimigos, a vinha e o

prontos e solícitos no auxílio, elásticos vinho são ainda hoje símbolo duma civi­
e eficientes na acção, motores des esfor- . lização, laboriosa, respeitadora des gran-

dente das Jornadas Vitivinícolas', sr, conde
de Penha Garcia, que começou por acen­

tuar o interesse do Governo por aquela
manifestação, homenageando os técnicos
que, em tão grande número, vieram aIi
ajudar a esclarecer problemas ligados
à vinha e ao· vinho. E afirmou a certa
altura:

A exposição do material de cultura esteve largamente concorrida e foi
observada com evidente cuidado

.

ços individuais para o progresso de todos,
serenos e firmes na definição do plano
comum dos interesses.

.

.. 1'; mais adiante:

. ',-:-Pç>r todas estas vicissitudes passou,
também, a Junta Nacional do Vinho cujo
xxv aniversário esta .sessão, luzida pela
presença de V. Ex.es, pretende assinalar.
Mas o que interesse, sobretudo, é - aten­
tando-se

.

na experiência vivida -lançar
os olhos para o futuro· e votar os ânimos
à tarefa imensa que nos espera.

Seguiu-se no uso da palavra o presi-
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des valores humanos e crente na paz.
Estas Jornadas afirmam a continuidade
e a presença duma directriz política de­
sentido humano e dum labor científico>
profundo, que continua sem desalentos.
Temos de aceitar como realidade do
mundo moderno a necessidade, premente,
da melhoria de vida das populações.
Quaisquer que sejam as divergências
ideológicas que ainda dividem as nações,
creio ser isto princípio assente..

Por último, falou o Secretário de Estado
do Comércio, que começou por se referir
ao passado «onde mergulham as raízes
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do presente». Recordou que a Junta
Nacional do Vinho encontra as suas bases
remotas na extinta Federação dos Vini­
cultores do Centro e Sul de Portugal, fun­
dada em 1933. Citou as circunstâncias
e os objectivos com que 'nasceram aque­
les organismos. Referiu as crises de
sobreprodução e escassez, a nova Cons­
tituicào, o Estatuto do Trabalho Nacional
e a definição das bases da organização
corporativa da lavoura.

Falou ainda da acção da Junta Nacio­
nal do Vinho, assente nos resultados de
uma política eminentemente nacional.

Entretanto, nos dias 6 e 1 realiza­
ram-se, integradas também no programa
das Jornadas Vitivinícolas, provas dos
vinhos portugueses mais representativos,
as quais tiveram lugar na nave central do
Pavilhão da F.!. 1., no ambiente da expo­
sição de floricultura promovida pela
Câmara Municipal de Lisboa.

Nestas provas foram apresentados os

vinhos das marcas mais classificadas no

Concurso Nacional de Vinhos Engarrafa­
dos e, além destes, o Porto e o Madeira,
não abrangidos pelo referido Concurso,
mas cujas características sem paralelo lhe

, " nem um intempestivo aguaceiro fez esmorecer o interesse ministerial ...

A terminar a sua longa exposição,
o sr. Secretário de Estado do Comércio
falou dos problemas do futuro com espe­
rança e desejou que se tire o maior pro­
veito destas Jornadas.

Seguiu-se, num dos pavilhões da

Tapada da Ajuda, a inauguração da expo­
sição de máquinas para a viticultura e de
material enológico.

N a parte da tarde deste mesmo dia
iniciaram-se as sessões de trabalho que
se prolongaram até ao dia 9.

GAZE'fA DAS ALDEIAS

asseguram um Jugar permanente entre os

vinhos portugueses.
A prova do dia 6 assistiram as enti­

dades de maior representação da vida por­
tuguesa e do corpo diplomático, entre as

quais os srs. prof. dr. Mário de Figuei­
redo, presidente da Assembleia Nacional;
prof. eng.o Ferreira Dias, Ministro da Eco­
nomia; dr. Mota Campos, Secretário de
Estado da Agricultura; dr. Rodrigues San­
ches, Secretário de Estado do Comércio;
dr. Abreu de Lima, représentante do
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sr., 'Ministro das Corporações; embaixa­
dores da Inglaterra, Alemanha, Itália, Es­
tados Unidos da América, Chile e outros
membros do corpo diplomático.

A prova do dia 7 foi especialmente
dedicada à indústria hoteleira e ao comér­
cio de vinhos em geral.

Assistiram igualmente a estas provas
representantes de grande número de fir­
mas dos vinhos dados a provar.

*

* *

A sessão de encerramento das Jorna­
das, teve lugar no dia lO, na sala de actos

Usou em seguida da palavra o presi­
sente das Jornadas, sr. Conde de Penha
Garcia, que, congratulando-se com o êxito
dos trabalhos levados à. cabo, os conside­
rou de grande importância para o cami­
nho que há a percorrer, apresentando. ao

mesmo tempo os seus agradecimentos a

todas as entidades que deram a sua cola­
boração. à iniciativa.

Finalmente, proferiu um breve discurso.
o sr. Secretário de Estado do. Comércio,
que louvou todos quantos haviam partici­
pado. nas Jornadas, declarando. que

o material enológico teve representacão brilhante, apresentando-se pela primeira vez

entre nós algumas máquinas de concepção muito recente

do. Institute Superior de Agronomia, tendo
presidido. à mesma o sr. Secretário de
Estado do Comércio.

-

Aberta a'· sessão, o eng.o Virgílio.
Dantas leu o relatório. geral dos-trabalhos,
em que fez minuciosa análise das comu­

nicações apresentadas, dos debates a que
deram. origem e -dos .princípíos de orien­

tação geral definidos e, aque, no próximo.
número se jgxlt (1, devidareferência.

.

" ':' '. .

acompanharia com todo o carinho e com

a sua presença as provas de vinhos a

realizar no. Porto, em Luanda e Lourenço.
Marques.

Quanto ao trabalho. efectuado. pelas
Jornadas, a ele, como. Secretário de
Estado do. Comércio, competia agora de­
bruçar-se sobre os problemas e sugestões
apresentados e estudá-los, o que faria
com o maior interesse .
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REUNIRa EM PI\RIS

do Comité da I\gricultura da e Orqanls atló n,

de Cooperation et de Developpement Economiques»

Em recente reunião efectuada em Paris, no Chateau de la Muette, foram tratados no

quadro da OCDE e a nivel ministerial, os problemas postos pelas trocas internacionais
de produtos agrícolas, o papel dos produtos alimentares nos programas de ajuda ao

desenvolvimento e o papel dos produtos agrícolas na expansão económica.
O delegado português foi o dr. João Mota Pereira de Campos, à data Secretário de

Estado da Agricultura.
.

O Comité elegeu um presidente e três vice-presidentes.
A fotografia junta mostra o presidente e vice-presidente eleitos: dr. Mota Campos;

Hartmanos, Ministro da Agricultura da Austria; Pisani, Ministro da Agricultura da França,
presidente , e Holmqvist, Ministro dû Agricultura da Suécia.
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REGULAMENTO DA 2097LEI

(Conclusão, do no 2484, pág. 914)

Art. 55.0 Nas concessões de pesca, e me­
diante autorização da Direcção-Geral dos Serviços
Florestais e Aquícolas, poderão os concessionérios
cobrar pelas autorizações dadas a terceiros, para
pescar nas zonas concedidas, uma licença especial
diária, que não poderá ser superior a 50$.

§ 1.0 Esta taxa não poderá ser superior a

25$ para as autorizações dadas aos pescadores
residentes no concelho.

§ 2.0 As taxas atrás referidas serão revistas
de cinco em cinco anos e actualizadas, se tal for
considerado necessário, por portaria do Secretário
de Estado da Agricultura.

§ 3.0 Da importância cobrada pela passagem
de cada licença especial diária, 25 por cento rever­

tem a favor do Fundo de Fomento Florestal e

Aquícola.
§ 4.0 Estas licenças serão passadas pelo

concessionário conforme modelo a aprovar pela
Drreccâo-Gerel dos Serviços FIOl estais e Aqui­
colas.

§ S,a Os livros de licenças especiais de pesca
poderão ser fornecidos pela Direcção-Geral dos
Serviços Florestais e Aquicoles em modelo único,
ou mandados imprimir pelas entidades conces­

sionárias desde que obedeçam ao estipulado no

parágrafo anterior e sejam numerados e chancela­
dos pelo chefe da 'circunscricào florestal respective,
que os devolverá a requisição da entidade inte-
ressada.

.

§ 6.0 Os livros de licenças especiais de pesca
deverão ser facultados à fiscalização sempre que
necessário.

'

§ 7.0 As licenças a que sefere este artigo são
isentas de selo.

Art. 56.0 Nas zonas de pesca reservada o

custo das licenças especiais e demais condições
de obtenção e uso dessas licenças reger-se-ão de
harmonia com o que a tal respeito conster dos
regulamentos próprios de cada zona, aos quais
deverá ser dada a devida publicidade.

.

Art. 57.0 Os pescadores desportivos estran­

geiros, não residentes no Pais, poderão pescar
nes concessões e reservas de pesca apenas com

as licenças especiais a que se referem os arti­

gos 55 o e 56 o,

Não será, no entanto, exigida qualquer licença
quando participem em concursos de pesca des­
portiva devidamente autorizados, rios termos do
artigo 11.0.

§ único. As licenças a que se refere o corpo
deste artigo podem ser requisitadas pelo Secreta­
riado Nacional da lnforrnecâo, Cultura Popular
e Turismo ou por agências de turismo legalmente
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constituidas ou ainda obtidas directamente dos
guardas florestais das concessões e zonas de pesca
reservada, bastando para o efeito apresentar o res­

pectivo passaporte ou outro documento de ídentí­
ficação.

Art. 58 o As licenças de pesca para pesca­
dores nacionais só podem ser passadas nos deper­
tamentos dos Serviços Florestais e nas comissões
regionais de pesca.

§ 1.0 O custo de cada cartão para licença è
de 2$50 e a sua emissão é exclusiva da Imprensa
Nacional de LIsboa, só os podendo adquirir a

Direcção-Geral dus Serviços Florestais e Aqui­
colas.

§ 2.0 Quem desejar obter uma licença' de
pesra deverá indicar em impresso especial, em

duplicado, a requisitar e.n qualquer departemento
dos Serviços Florestais, comissões regioneís e

clubes de pesca ou ainda aos guardas florestais
em serviço nos perimetros florestais e' ha fiscaliza­
ção da pesca, o seguinte:

a) Nome, filiação, data do nascímento, nacio­
nalidade, profissão, morada e número do bilhete
de identidade;

b) A categoria de
-

licença requerida e" tra­
tando-se de licenças colectivas para pesca profis­
sional, o número de pescadores da campanha, além
do arrais.

§ 3.0 Juntamente com os impressos referidos
no parágrafo anterior-em cujo original será
aposto e inutilizado o selo fiscal devido, fornecido
pelo requerente - o interessado apresentará o seu

bilhete de identidade €I- entregará a importância
das respectivas taxas.

§ 4.0 O funcionário a quem se requisitar uma

licença de pesca, depois de verificer a exactidão
da taxa recebida e a regularidade do preenchi­
mento do referido impresso, entregará ao reque­
rente um talâo, devidamente assinado, que,
durante o prazo de 30 dias, a contar da respectrva
data, equivalerá à licença requerida.

§ 5.0 O original do impresso a que se refere
o § 2,0 será arquivado no departemento que pas­
sar a licença e o seu duplicado será remetido à
Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas.

§ &.0 As licenças de pesca desportiva, com a

aposição do selo branco do respective departa­
mento dos serviços florestaís ou comissão regio­
-nai de pesca, serão- ,passadas em cartões de
0,08 m x 0,11 m e nelas se indicarão os elementos
de identificação do requerente, bem como a cate­

goria, prazo e validade territorial da licença de
que se trata, conforme modelos a aprovar pela
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Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aqui­
colas.

§ 1.0 Às licenças de pesca profissional são
aplicáveis as disposições constantes dos parágrafos
antecedentes, devendo, no entanto, indicar-se nos

respectivos cartões, que serão de cor diferente
dos das licenças desportivas, também os elementos
constantes da alínea bJ do § 2.0 do presente artigo.

§ 8.0 As licenças a que se refere o artigo 57.0
- pescadores estrangeiros - serão passadas em

cartões idênticos aos das licenças previstas neste

diploma, mas de cor diferente.
§ 9.0 Será recusada qualquer licença de pesca

a todos aqueles que se prove terem infringido mais
de quatro vezes as leis ou regulamentos da pesca
nas águas interiores do Pais. Essas infracções pro­
ver-se-ao pelo registo criminal e policial do pre­
tendente e pelas anotações das multas voluntària­
mente pagas. Para este efeito haverá na Direcção­
-Geràl dos Ser-viços Florestaís e Aquícolas um

livro de registo de inlracções às leis da pesca,
onde se anotarão, por extracto, todas as condena­
ções sofridas e multas pagas pelos pescadores.
A recusa será notificada aos interessados, que
dela poderão reclamar, no prazo de oito dias, para
o director-geral dos Serviços Florestais e Aqui­
colas.

§ 10.0 Todas as licenças de pesca serão pes­
soais e intransmissives, pelo que serão apreendidas
quando apresentadas por qualquer pessoa que não

seja o seu titular. O respective prazo de validade
será sempre o do ano civil a que respeitar, excepto
o das licenças especiais de pesca desportiva a que
se referem os artigos 55.0 e 56.0.

CÀptTULO V

Responsabilidàde penal.e civil

Art. '59.0 A infracção do disposto no

artigo 48 o constitui transgressão punível nos ter­
mos seguintes:

1.0 A falta de participacão à Direcção-Geral
dos Serviços Florestais e Aquicolas nos prazos
referidos no' § 1.0 do artigo 48 o é punível com

a 'pena de multa de 500$ a 5000$.
2.0 Se tiver havido somente inobservância

das providências indispensáveis à sobreviv�n�ia
dos peixes, sem que dela resulte a sua destruição,
a pena será de multa de 500$ a 10000$

3.0 Se, cumulativamente, tiver havido des­

respeito das prescrições da Direcção-Geral. dos
Serviços Florestais e Aquicolas, a pena sera de
multa de 5UU$ a 20000$.

4 o Se, em qualquer dos casos, tiver havido
a morte ou destruição da fauna ictiológica, a multa
será de 500$ a 50000$.

Art. 60.0 Durante o exercício da pesca deve
o pescador fazer-se acompanhar da respectiva
licença, sob pena de incorrer na multa de 50$.
A sua apresentação é sempre obrigatória no prazo
máximo de 48 horas.

Art 610 A utilização na pesca de materiais

explosivos, quimicos ou vegetais, correntes eléctri­
cas, substâncias venenosas ou tóxicas e, de uma

maneira geral, susceptíveis de causar a morte ou

o atordoamento dos peixes constitui crime punível
com a pena de prisão nunca inferior a quatro
meses e multa de 10()$ a 10000$.
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§ único. São considerados autores morata dos
crimes previstos e punidos por este artigo todos
os que acompanharem os seus autores materiais
ou que tirarem proveito da sua prática, conhecendo
a intenção dos seus agentes ou as circunstâncias
do acto.

Art. 62.0 A violação do disposto no artigo 51.0
constitui contravenção punível nos termos

seguintes:
1.0 A transferência de espécies ictiológicas

será punida com as penas de cinco a quinze dias
de prisão e multa até 5000$.

2.0 A sua importação será punida com as

penas de prisão de 15 a 30 dias e a de multa de
5000$ a 10000$.

§ único. Em qualquer caso o infractor res­

ponderá pelas perdas e danos apurados.
Art. 63.0 A destruição voluntária de desova­

deiras e viveiros de peixes constitui crime punível
com a pena de prisão de um a dois meses e multa
de 1 000$ a 5 000$.

Art. 64.0 A pesca de espécies proibidas ou

nas épocas de defeso, designadamente com inobser­
vância do disposto no artigo 29.0 e seus parágrafos,
constituí crime punível com a pena de prisão de
10 a 40 dias e muita de 100$ a 5000$.

Art. 65:0 A pesca com inobservãncia do dis­
posto no artigo 33 o e seu § único, artigo 34.0 e

seus § § 1.0 e 2.0, artigo 35 o, artigo 36.0 e seu § 1 o,
artigo 37.0, artigo 38.0, artigo 39.0, artigo 40.0 e

seus parágrafos, artigo 41.0, artigo 42.0, artigo 43 o

e alíneas c], o), el, fJ, gl, hl, il e jl do artigo 44.0,
ou por outros meios proibidos ou susceptiveis de
produzir a destruição dos peixes ou de quaisquer
seres das comunidades aquícolas, quando não seja
aplicável o artigo 61.0, constitui crime punível com

.

a pena de 10 a 30 dias de prisão e multa de 100$
a 2500$.

Art 66.0· A infracção do disposto no § 3.0 do
artigo 34 o, no § 2.0 do artigo 36 o e na alínea a)
do artigo 47.0 constitui transgressào punível com

a pena de um a dez dias de prisão e multa de
100$ a 2000$.

Art. 67.0 Constitui circunstância agravante
das infracções previstas e punidas pelos arti­

gos 61.0, 63.0, 64.0 e 65.0 o facto de terem sido
praticadas de noite ou em águas onde a pesca for
proíbíde, reservada ou objecto de concessão.

§ único. Quando concorra qualquer destas
agravantes, as penas previstas no artigo 61.0 nunca

poderão ser inferiores a seis meses de prisão e

a 5000$ de multa. Nos casos dos artigos 63.0,
64.0 e 65 o serão aplicados os máximos das penas.

Art. 68 o A venda, aquisição e simples expo­
sição ao público, o transporte, a retenção e o for­
necimento em estabelecimentos hoteleiros ou con­

géneres de peixe fresco durante a época do res­

pectivo defeso, seja qual for a sua proveniência,
constituem contravenções puniveis com a pena
de prisão de seis a vinte dias e multa de 100$
a 2500$,

Art. 69.0 Os factos enumerados no artigo
anterior, se tiverem como objecto peixe de dimen­
sões inferiores às legais ou de' pesca proibida,
constituirão contravenções puníveis com a pena
de prisão daI a 30 dias e multa de 100$ a 2500$.
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Art. 70.0 A infracção do disposto nas ali­
-neas bl, cl e dl e § único do artigo 47.0 constitui
contravenção punível com a pena de prisão de um

a dez dias e multa de 100$ a 500$.
Art. 71.0 O transporte, exposição e a venda

de salmonídeos com a infracção do disposto no

§ 2.0 do artigo 32.0 constituem contravenção puní­
vel com a prisão de 1 a 30 dias e multa de 100$
por cada salmão e 50$ por cada truta, até ao limite
de 2500$.

Art. 72.0 A pesca sem a necessana licença
constitui contravenção punível:

al Nas águas livres, com a multa de 100$;
bl Nas águas proibidas, reservadas ou sujei­

tas a concessão, com a multa de 1 000$.

§ 1.0 Se a pesca for efectuada de noite, os

quantitativos das multas serão elevados ao dobro.
§ 2.0 São punidas com as penas constantes da

alínea bl 'deste artigo as contravenções ao § único
do artigo 5:0 e ao §-6.0 do artigo 6.0.

Art. 73.0 Serão punidas, como contraven­
. ções, com a multa de 50$ por unidade, até ao

limite de 2 500$ :

al A não devolução às águas dos peixes
capturados com dimensões inferiores às determí­

. nadas pelo artigo 30.0 deste regulamento;
bl A destruição,' deslocação ou inutilização

de tabuletas de sinalização colocadas ao abrigo
ou em cumprimento de disposições legais sobre
pesca.

Art. 74.0 Os clubes ou associações de pesca­
dores e as entidades concessionárias de pesca des­
portiva lesados com a prática de infracções às

disposições legais sobre pesca poderão consti­
tuir-se assistentes nos respectivos processos.

Art. 75.0 Independentemente das penalida­
des previstas nos artigos anteriores, os agentes
das infracções serão civilmente responsáveis pelos
danos que causarem.

Art. 76.0 O mon tan te das indemnizações
devidas será determinado pela Direcção-Geral dos
Serviços Florestais e Aquícolas ou, quando os

danos tenham resultado de aproveitamento sujeito
a licença ou a autorização, conjuntamente por es\sa
Direcção-Geral e pela entidade que tiver con­

cedido a licença, segundo o critério do § 2.0 do
artigo 18.0.

§ único. Da decisão tomada será passada cer­

tidão, que terá força de titulo exequível contra os

responsáveis.
Art. 77.0 Os pais, patrões e tutores serão

respectivamente responsáveis pelos danos causa­

dos pelos filhos e criados, quando menores, e pelos
tutelados.

Art. 78.0 Nos crimes por violação de dispo-
· sições legais sobre pesca e fomento piscícola são
sempre puníveis a tentativa e o delito frustrado.

§ único. Quando, segundo a lei geral, não
constituam tentativa nem delito frustrado, a exis­
tência de produtos explosivos, químicos, vegetais,

· substâncias venenosas, tóxicas ou quaisquer outras
· susceptíveis de destruir, ator:doar ou afugentar
o peixe, de redes ou qualquer outra arte de pesca
fora do tempo e locel . penmítídos, a bordo das

)932

embarcações de pesca, no equipamento ou nas

viaturas, na posse ou ao alcance do pescador no

acto da pesca, serão punidos como contravenções
com a penil de prisão de 1 a 10 dias El a multa de
100$ a 2000$, se verificados no percurso da pesca,
e com pena de 15 a 30 dias de prisão e de multa
de 2000$ a 5000$, se o infractor tiver esses mate­
riais sobre si ou ao seu alcance no acto da pesca.

Art. 79.0 Nas concessões de pesca de águas
paradas é proibida a prática de desportos motonáu­
ticos sem autorização da Direcção-Geral dos Ser­
viços Hidráulicos, ouvidas a Direcção-Geral dos
Serviços Florestais e Aquícolas e a entidade con­

cessionária, sob pena de prisão de 1 a 15 dias
e multa de 500$ a 2000$.

CAPITULO VI

Disposições gerais

Art. 80.0 As disposições deste decreto apli­
cam-se a todas as águas interiores do continente,
ressalvadas, quanto aos rios limitrofes, as obriga­
ções internacionais assumidas pelo Estado Por­
tuguês.

Art. 81.0 O Governo, mediante proposta dos
Secretários de Estado da Agricultura e da Indús­
tria, poderá libertar da sujeição ao regime deste
diploma, no todo ou em parte, as bacias hidrográ­
ficas dos cursos de água onde o fomento piscicola
não seja praticável ou não ofereça interesse.

Art. 82.0 A pesca nas águas' interiores das
ilhas adjacentes será regida pelas disposições cons­

tantes do presente decreto, devendo no entanto
a Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aqui­
colas elaborar os necessários regulamentos espe­
ciais, que entrarão em vigor depoisde publicadas
as respectivas portarias pela Secretaria de Estado
da Agricultura.

Art. 83.0 O produto das taxas, licenças e

multas e quaisquer outros rendimentos resultantes
da aplicação deste diploma constituem receita do
Fundo de Fomento Florestal e Aquicola, ressal­
vado o disposto no artigo 55.0 e seu § 3.0 deste
regulamento.

§ 1.0 Aos autuantes que sejam agentes de
fiscalização da pesca e que se tenham revelado
especialmente diligentes no desempenho das suas

funções poderá ser atribuído prémio até ao valor
correspondente a um terço das multas pagas pelos
infractores.

§ 2.0 Sobre as multas consignadas neste

diploma não incidirão quaisquer adicionais.
§ 3.0 Nas infracções às disposições deste

diploma são perdidos, respectivamente a favor do
Estado e dos estabelecimentos de beneficência
local, os instrumentos de pesca e o peixe objecto
da infracção.

Art. 84.0 O Secretário de Estado da Agricul­
tura aprovará, por portaria, mediante proposta da

. Direcção-Geral dos Serviços Florestais e Aquíco­
las, as instruções necessárias à execução deste
decreto e resolverá por despacho as dúvidas que
se levantarem na sua execução.

Art. 85.0 O presente decreto entrará em vigor
em 1 de Janeiro de 1963.
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Fraudes (As) alterando o valor nutritivo dos
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A c. u. F.
(SECÇÃO AGRO-QuíMICA)

põe à disposição dos Agricultores

a) Produtos para combater males e pragas

Agral LN - Molhante.aderente para íncor­
porar nas caldas insecticidas e Iungícídas.

AILoHneum-Emulsão de óleo branco
para combater as <cochonílhas- ou clapas»
e c�cérias ••

Mergamma-Desinfectante da semente domi­
lho, a qual assegura protecção contra os ata.
qnes do «alfinete, e doenças criptogãmíoas.

Clorosone - Poderoso insecticida com base
em Clordane, indicado para o combate à

«formiga argentina»,

Didimae :1.0 e 50 - Produtos com base
em DDT, espeoíalu.ente recomendados para
o combate à «traça:. da batata e das uvas,
e ainda ao «bichado» dos frutos, à «teia:.
da macieira, etc.

Gammesane.50 (sem cheiro) e P. 5.z0-
Produtos com base em Lindane, e R. H. C.,

respectívamente, indicados em especial para
o combate ao «escaravelho .. da batateira,
«pulgão' ou «áltíoa» da vinha, «hoplo­
campas" etc.

Gamapó A - Insectícída com base em

B. H. C.. próprio para a destruição dos
insectos do solo - «[uírônomos do arroz,
«alfinete. do milho, «roscas" etc.

Katakilla - Produto com base em Rotenona,
para combater os «piolhos» e outros insee­
tos prejudíciaís às plantas.

Malasone - Éster fosfórico não tóxico com

base em Malathion; combate «algodões"
«aíídíos ou piolhos>? «traças» das uvas,
c mosca, dos frutos, etc.

Quirogama - Insectíêída liquido para o

com bate ao quirónomo ou lagartinha ver­

melha dos arrozais •

b) Produtos para destruição de ervas e arbustos

Agrosone ... - Herbicida selectivo com base
em M. C. P. A., completamente desprovido
de toxícídade para o homem e animais
domésticos. O herbícída que permite uma

rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejulzos aos

cereais.

A tlaeide - Herbicida total· com Hase
sm clorato de sódio para a destruição

das ervas daninhas dos arruamentos, jar­
dins, etc.

Triosone - Arbusticida hormonal, com base
num èster do 2, 4, I) T. Emhora seja tam­
bém activo contra diversas ervas daninhas
de «folha larga», o 2, 4, I) T é especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais
como silvas, diversos tipos de mato, acá·
elas infestantes, etc.

c) Produtos auxiliadores da vegetação
H o r t la o m o n a A - É um preparado

sin tético que estim u l a e ace-

lera a formação de raizes nas

estacas.

A VENDA EM TODOS OS DEPOSITOS E REVENDEDORES DA

Companhia União Fabril
Av.a do Infante Santo-LISBOA-3
(Gaveto da Av.· 24 de Julho]

GAZETA � AmBlAS

Rua do Bolhão, 192-3.° -PORTO

(495)
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I CHOUPOS HlsRIDOS
CLONES ITALIANOS

Viveiros da Quinta do Mosteiro
( Sob o r i e n t a ç ã o t é c n i e a e s p e c i a I i z a d a )

Viveiro do 1.° Ano
15.500 plantas com o desenvolvimento entre 1,5 a 3 metros de altura

700» II» » II 3 I) 4 » )) II

1.700 » destinadas a estacaria

Viveiro do 2.0 A no

2.000 plantas com o desenvolvimento entre 4 a 5,5 metros de altu;a

MAIS DE 20.000 PLANTAS EM EXIST.ftNCIA

Pedidos à QUINTA DO MOSTEIRO DE GRIJÓ-ARGONCILHE
(VI L.A NO:VA DE GAIA)

"

(Telef. 964008 depois das 17 horas)

3825

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111II II I I I I I I
eO'NY'RA

3833 ,

(496) GAZBTA íIu ALDEIAS
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MAQUINAS
,

AGRICOLAS
I

Representante para Portugal Continental e Ultramarino das

seguintes Fábricas:

I Tito Manzini & Figli
I\ccord - Heinrich Weiste & Co. Gmbh.

\1icon - H. \1issers N.\1.

Fritz Gehring
Wilhelm Helwig

Maserati

Kvernelands Fabrikk I\/S
Chri Schmidt

;;AZBTA das ALDEIAS (497)



{61, Rua dos Caldeireiros, i65-PORTO

Telefone, 22908 1701

........................------- ---- --

Senhores
hcumdores

A «CASI\ MALTA»,
'fornece nas melhores con­

dições:

Máquinas
Agrícolas

de todos os tipos.

Adubos,

I
Insecticidas e

Fungicidas
para toda s as culturas e

tratamentos, tais como:

Acticupro, Ultraenxo­

fre, Cobre Sandoz, Sul­
fato de Cobre inglês,
1 hiovit, etc., etc.

Sementes para
Horta, Jardim
e Pastos,

incluindo bolbos rece­

bi-íos directamente da

Holanda. Jacintos, Nar­

cisos. Iris, 1 ulipas, Ra­

núnculos, Anémonas,
etc., etc.

No interesse de V. Ex.a,
consuIte sempre

Malta & C.a L.da
R. Firmeza, 519-PORTO

Telefone,20315
2697

I- a. ---..----..---- ••

o Caminho de Ferro é o t r a n s p o r t e ideal,

pois é seguro, rápido, prático e económico,
1593

�unHtI Elástica
s/ MOLAS E SI PELOTAS

CASA XAVIER
Albino Pinheiro Xavier, Filhos

ORTOPEDISTAS

498) GAZETA, daa ALDEIAS



., REPARAÇÕES E MONTAGENS DE EQUIPAMENTOS ELÉCTRICOS E DIESEL
- - .......

.

....
.._,

-

P ESS O A L T'É C NI C O A L T A M EN T E E S p E C I A LI Z A D O

APARELHAGEM MODERNA --* MATERIAL DE ORIGEM

2738

a preços fixos.
• :il
PORTO iiS

i

I
t 91, R. das Flores,21 i

Filial em LISBOA:

62313 - BOMBARRAL R.Garrett(Chiado),50
1-----------------------------------------------------

C O R R E I 1\ S .: M 1\ N GUE I R 1\ S -- C O L 1\ S

Icruz, sousal�, Barbosa,
Il m l t u d o

PagélS
e

Mí�uinas �ráIi(8s
Telefs. 27656 e 27657

R. D. João IV, 567

P O R T O

Esteios

onde encontrará

Jóias, Pratas,
Mármores
e Bronzes

p ar o

Visite V. Ex.a a

Ounoescrtn

Aliança
em betão armado pré-esforçado,
fabricados à máquina,

ft.,
� com vibração a alta frequência.

�rerO&
muito acessíveis

FARCIL
Telefone,

GAZETA das ALDBIAS
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"VI BRO-VERTA"
A BOMBA SUBMERSlvEL ELECTROMAGNÉTICA

PA R A:

Usos caseiros - Pequenas regas - Lavagens a pressão
BARATA * CONSUMO INSIGNIFICANTE * PORTÁTIL

Não requer cuidados nem instalação especial
Liga- se a qualquer linha monofásica da iluminação r-

�Demonstrações grátis -"

REPRESENTANTE GERAL J. L. DUARTE DE ALMEIDA, SUC.RA
PARA R U A D E S. M I GUE L, ,61- P O R T O

PORTUGAL EULTRAMAR TELEf'.26515

Importadores - Armazenistas

ias produtos da

1- O E N O L --,I UMUPRO

I Sociedade S'ortugue8o I
L Y O N - H A N ÇA

-

de 8nologio, "edo.
-

DE

Produtos Enológicos
Material de I\dega

E

Material de laboratório

D

L IS B O A - Rua da Prata, 185, 2.0

Telefones: 2.8011-2.8014

MOTORES A ÓLEO "N

BAMFORD
JATMI DI COSTI,e
14-1l.dooCorrWI'OS'LiSBOA �

12' p, da Batalha' PORTO

MECÂNICA ( rucrRlClllD(
" DESDI 3 Y. HP -IDO D.P.III.

<, UI IDIllS AS APUCAÇOlS O
.....IiIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIlIl�,......J
(500)

o MlElHOR
•

MOl'OR ING1IES
PARA A
AGRICULTURA
E PE,QUE""
INDflfRIA
� ... ��

HELICIDE GRANULÉ-Produto efieaeís­
simo na extinção dos caracóis, à base de

metaldeido;
,

UMUCORTIL GRANULÉ- Para combate

Iaos ralos, à base de clordane;
.

- :

��� i

são distribuidos em Portugal por

Ferrejra, Rio lii) C.a, L ...•
Rua do Almada, 329-1.a-Telef. 23007-PORTO

DIIESEL
RESISTIE"TU
SIMPLES

•

FACEIS DE
MANI;JAR
KON�"ICOS
GARANTIDOS

•
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Motores e Grupos de Bega
VILLIERS

MOTORBS A PBTRÓLBO
QUATRO TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40
t,t HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

2" 3"

REGUE COM VILLIERS E REGARA TRANQUILO

ENCONTRÁ-LOS-Á NAS BOAS CASAS DA SUA REGIÃO

AGENTES GERAIS EM PORTUOAL

SOCIEDADE TÉCNICA. DE POMENTO, LD.&.
PORTO -Av. dos Aliados, i68-A

Telef. 26526/7

I- --�--..------I----------------..I

Viticultura .Prática Portuguesa I �IAASLTAASS Comerciais e de Estudantes
LJ em couro, chapeadas e para avião

POR M. RODRIGU E.S DE MORA IS
CONSERTAM-Sr: MALAS

õ

," edição

�
.===NAo CONPUNDIR===

1 volume de 326 pápinas com 148 gravuras. I � \ J O iii é A p O 1 i ft á r i o

Preço] incluindo porte do correio e registo, 47$50;;. 31 - R u a d ° L o u r e i r 0- 3 3

Pedidos à « Gazela das Aldeias» (Pegado à Pensão de S. Bento)
TI!LI!FONI!, 23636-P O R T O

1 .. ·..........1 ...

·11j1111111:11111:i1l11�1111i#1111111111111111;lÆ1111:�111Iil1[Dl11�ll�Rl:fll1l11111l1
LISBOA - PORTO

LISBOA-R. Filipe Polque, 7-E e 7-F
Telef. 53393 3532

7!lotores apetrdleo

"WISCONSI
3896

I
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-

sempre em armazem

p E ÇAS DE RESERVA ORIGINAIS

iJislriPtJidores exduslvos cmPo-rttijal

(501)



Senhores VITICULTORES
É da escolha dos bacelos com boa adaptação aos V. terrenos e de boa afinidade às castas

que deseja enxertar que depende essencialmente a maior ou menor produção dos V. vinhedos.
Nos meus viveiros encontra V. Ex.a as variedades:

R.99 - R.1J0-R.3/- 420/A. /6/j49 - 34jEM - 5BB - 3.309 - 3306 - 10/1/4
Sa/anis /.616 - Ripária a/aire de Montplier e Rupestris du Lot (Monticu/a),
rigorosamente seleccionadas, e prestam-se todos os esclarecimentos relacionados com a sua

adaptação e plantação.

.- � _--- -.
As únicas

Ibotas de
b o r r a c h a

vendidas
corn certi­
ficado de

",arantia •

. J i ver s.o S

modelos
para todos
os fins. hm

preto e

branco para
Senhora,
Homem,
Menina e

Hao-z.
Foca há

s 6 u m a!
Como Foca
nenhuma!
Foca é me-

ft�� �'.!t.;.;:s?l�!fE.fi¥-:· !±!!iJQ lhor e não

I
é mais cara do que as botas vulgares. Vendas

por junto e a retalho. Preços especiais para
revenda. Modelos especiais para �gricultores.

Peçam catálogos aos únicos depositários
.

CASA FORTE �

JOSÉ ANTÓNIO MARTINS

(única especializaria em artigos contra a chuva)
Rua Sã da Bandeira - Porto

Impermeáveis, Gabardines, Guarda-chuvas e

Botas de borracha

Sobral de Monte Agraço - Telef 91

..............................................................
,

.

O aduLo de aeção muito rápida

As mais seleccionadas árvores de fruto

As melhores sementes de flores e de horta

As m a i s lindas ROSAS premiadas em Concursos
Internacionais.

Camélias, arbustos, arvoredos, bolbos, iasecticídas,
'iungícidas. Construção de Jardins, Parques e Pomares.

Alfredo Moreira da Silva &J. F.05, Lda.
Rua de D. Manuel II, 55 - PO R TO

Teleg. «Roselândia-Porto»

·e ATÁ L O G OS G R A TIS 3702

Telef. 21957

,

(502)

......................................................
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ALFkllAVAL
UMA MARCA FAMOSA EM TODO O MUNDO

+i+ �U1/1.cdao:feÃAa{)
MANUAIS E ELÉCTRICAS

+i+. ?Batwiev.va{)
+i+ :ft1/ldiaea�Õt{) cie t>'l ètÍt"Vt-�a'1,

SIlaterial sueco

de superior qualidade

I
Agentes e Depositários:

HARKER, SUMNER &£) C.A, L.DA
38, R. de Ceuta, 48-PORTO * LISBOA-14, L. Corpo Santo, 18

I

1-..---1.., � --.. 1 -1

HERPE10L
PARA DOfNÇAS DA PHE,

'IMA GOlA O� IHRPfl0l
• o seu desejo de cocer

IXISSOU. A cormcbëo dese-

allvlC» come­

çefem. ·Medi •.
comento por
•• celêncio
cere roeos en 'cesos de eczem" húm'do ou s�

t:rc»l� ap'nh� er\JpçOes Ou eroèncre no �"'.&

A -.da 'f" Ioda. ID IamaoID • drogëll1.

\lICENTE RISEIRO & CARVALHO
IDA FONSECA. LIMITADA

_UA DA PRATA 237-LISSOA

No início da época das ervas .•.

Faca uma experiência com um motocultivador

bulb/Dd
e ficará, admirado do seu rendimento como segadeira,

Economize fazendo com um motoculti­
vador todos os trabalhos agricolas, como:

Cavar vinhas e pomares

Semear

aradar

Sachar

R.egar

(503)GAZETA das ALDEIAS

Pulverizar
Segar erva

Ceifar cereal
Roçer mato

Transportar
e até

Mungir as suas vacas

Agência Geral Gutbrod
R. de José Falcão, 152-156-Tel. 209167-PORTO



�) BAllAl'1ÇAS e
,

BHSCUllRS
TJ ma gama de produção que vai da balança química-analítica da mais

alta sensibilidade, com funcionamento automático eleitura directa do resul­
tado de pesagem de freio amortecedor electrónico, às Básculas automático­

-registadoras mais dimensionadas para a carga máxima de pesagem de:

:150 toneladas e lIli metros de ponte
Um tipo de balança para cada fi m

Confie o seu problema de pesagem aos técnicos balanceiros especializados

ROMÃO &i) COMP.,A FABRICA DE BALANÇAS-LISBOA

e tê-Io-á resolvido oorrectamente,

Uma. velha. experiência. de 175 a.nos a.o serviço da. ma.is moderna. técnica.

rs, Cruzes da Sé, 29 LISBOA Telefone, 322305

I- ·_ ·' � -------- ••

MOTOCULTI\7I\DORES I. Motores e Grupos
Moto-Bombas "Bernard"

«GRAVELY» a gasolina e petróleo
Tractores II"McCormik - International"

Motocu ltlvadores

HHoward-Rot,ovator" I

Tararas, Descaroladores,
Sachadores, Charruas

e todo o material agrícola em geral
1\ dub o s

simples e c o m p o s t o s

Sementes
para Horta, Prado e Jardim

Insecticidas e Fungicidas

No interesse de V. Ex.a consulte
e faça os seus pedidos ao:

Centro I\grícola e

Industrial, Lda.
307, Rua de Santa Catarina,309

Telef. 25865/6
.

PORTO Teleg. uAgros»

I

Um só motocultivador 0)(. 30 alfaias agricolas
La.vra. - Sa.cha. - Ora.da. - Semeia.­

Tra.nsporta. - Ca.va. e desca.va.
vinha.s-Pulveriza. vinha.s, ba.ta.ta.is
e árvores-Serra.-Rega.-Ceifa.-

etc., etc.

ADQUIRA um motocultivador

ESCOLHA as alfaias que precisa
Representantes exclusivos:

INIMEX
L Internacional Importadora e Exportadora, Lda. J
Rua do Almada, 443-Telef. 33379-POR TO

\ (504) GAZETA du ALDEIAS



do sarro

para a extracção

e cubas de

use

o ltlELHOR GÁS AO SERVIt;O DA INDÚSTRIA

3330



Snr. �aDra.dor
° o-

A matéria.orgânlca é

Indispensável para se obterem
° bons rendimentos.

Transforme as suas palhas
em óptimo estrume u t l l l z a nd u

CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

�

COMP1-NoH+l-PURTll��fll-OE FORoN�S ELECT-RielS I

SEX ViÇOS AG_OMOIII.oa

LARGO DE S. CARLOS, 4-1.·
LISBOA-TELIU'ONE JU'"

l.a'l'A.LAçOu FABIWI

CANAS DE SENHORIM

3165
----------------------------�----�
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